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  SAMUEL BECKETT




  ROMANCISTA, POETA E DRAMATURGO IRLANDÊS




  •Nascido em 1906 em Dublin




  •Morreu em 1989 em Paris




  •Algumas das suas obras:




  °Molloy (1951), romance




  °Waiting for Godot (1952), peça




  °Fin de partie (1957), peça




  Samuel Beckett era um escritor irlandês nascido em Dublin em 1906. Foi professor de inglês na École Normale Supérieure em Paris em 1928-1929 e mudou-se para a capital francesa em 1938. Em 1945, começou a escrever obras em francês, tais como o seu romance Molloy (1951) e a peça Waiting for Godot (1952).




  Vencedor do Prémio Nobel da Literatura em 1969, Samuel Beckett é um grande escritor do que tem sido chamado o teatro do absurdo, retratando com um humor muito negro o declínio e a ociosidade do homem moderno. Morreu em 1989.




  À ESPERA DO GODOT




  O ABSURDO COMO CONDIÇÃO DO HOMEM MODERNO




  •Género: teatro do absurdo




  •Edição de referência: En attendant Godot, Paris, Éditions de Minuit, 1952, 136 p.




  •1º edição: 1952




  •Temas: espera, inatividade, procura de sentido, desespero




  Publicada em 1952, Waiting for Godot é a peça mais famosa de Samuel Beckett. Foi dirigido por Roger Blin em 1953 no Théâtre Babylone em Paris. Dois homens, Vladimir e Estragon, esperam em vão por um certo Godot, que nunca vem. Andam em círculos, tentando enganar o tédio e o desespero na ilusão de uma linguagem que não é mais do que tagarelice vã. Apesar das reações por vezes violentas na altura da criação desta peça desconcertante e perturbadora, foi um sucesso internacional.




  RESUMO




  Esta peça está dividida em dois atos. Mostra a crise da personagem na medida em que os quatro protagonistas em palco não fazem nada e não têm qualquer objetivo, exceto esperar por Godot, que é o grande ausente da peça. Além disso, os acontecimentos repetem-se infinitamente, não deixando qualquer sinal de evolução.




  LEI I




  Uma noite, numa “estrada do campo com uma árvore” (p. 9), Vladimir e Estragon, dois vagabundos esfarrapados, encontram-se. Estragon passou a noite numa vala e foi espancado, como ele diz a Vladimir. No início os dois amigos discutem, depois fazem as pazes. Eles conversam.




  Como todos os dias, eles estão à espera de Godot, que lhes disse que ele poderia vir. Estragon adormece e Vladimir acorda-o porque se sente só. Estragon quer contar-lhe o seu sonho, mas Vladimir recusa-se a fazê-lo. Outro argumento, outra reconciliação. Eles consideram enforcar-se, mas Estragon conclui: “Não façamos nada. É mais seguro”. (p. 22)




  Pozzo e Lucky entram então, o primeiro segurando o segundo numa trela, Pozzo comendo e conversando com Vladimir e Estragon. Estes últimos tentam falar com Lucky, que não responde. Vladimir e Estragon têm pena do criado que é maltratado pelo seu mestre, mas após um discurso patético de Pozzo, a situação é completamente invertida e acusam Lucky de ser cruel para com ele. Lucky faz o que lhe é dito: dança, depois faz um discurso longo, confuso, pseudocientífico e filosófico, intercalado com gaguez. Lucky e Pozzo acabam por sair.




  Um jovem rapaz entra e diz a Vladimir e Estragon que o Sr. Godot não vem, mas que pode vir no dia seguinte. O acto termina com a linha de Vladimir: “Let's go”, e a didascália que se lhe segue: “Eles não se mexem”. (p. 75)




  LEI II




  No dia seguinte, à mesma hora e local, Vladimir e Estragon voltam a encontrar-se após uma separação: “A árvore tem algumas folhas sobre ela”. (p. 79) Estragão foi novamente espancado, e os dois errantes discutem sobre se devem ou não se separar, mas a discussão não dá em nada.
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